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Resumo 

Oriunda do Positivismo, a imparcialidade foi um dos critérios que legitimou os métodos científicos. Esta premissa já foi desvalidada, mas ainda assim, parece estar viva em alguns cursos específicos da educação superior. Diante de alguns discursos científicos que tentam impor a imparcialidade na ciência, o objetivo desta pesquisa é descobrir se de fato, há neutralidade junto aos estudantes do segundo ano de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande- FURG. Desse modo, iremos descobrir a origem desta imparcialidade, cujas hipóteses manifestam-se na opção do estudante, em virtude da perspectiva epistemológica do curso, padrões técnicos exigidos para com os mesmos, ou se este possível  fenômeno é puramente medo de colocar-se como cidadão crítico, portanto político. A presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa qualitativa, exploratória descritiva (MORAES, 2003), de cunho exploratório-descritivo (TRIVIÑOS, 1987) utilizando entrevistas semi-estruturadas onde as perguntas orientadoras possibilitarão aos sujeitos entrevistados, expressar o que pensam a ciência e sua linguagem. O resultado demonstra que não se trata de medo, mas uma tentativa de assepsia decorrente das leituras que indicam a ciência como imparcial, neutra, não obstante, não há em nenhum momento a impossibilidade de conjugação de verbos em primeira pessoa, o que preza os educadores é a fidelidade no conteúdo dos conceitos e a linguagem técnica, sendo está, apenas um critério pertinente a sua classe profissional.
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